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O ensino de Língua Portuguesa exige práticas voltadas para o desenvolvimento de 
habilidades em leitura e escrita, sabe-se que, algumas vezes, os textos são utilizados como 
pretexto para o ensino de gramática, estudos de regras que desconsideram o sujeito leitor, 
transformando a aprendizagem em mera repetição de normas, que não fazem sentido para os 
estudantes em sua vida real, pois desprezam o contexto social destes. Portanto, a leitura se 
caracteriza, nesta proposta metodológica, como um processo discursivo em que considera o 
sujeito leitor como produtor de significados. “É o histórico-social que determina o 
comportamento, as atitudes, a linguagem, bem como as crenças e valores do sujeito leitor”. 
(CORACINI, 1995, p.15). Nessa perspectiva, realizamos uma proposta híbrida 
interdisciplinar em Língua Portuguesa, com componentes curriculares de Arte, Geografia e 
História, utilizando como recurso textos multimodais. Neste sentido, visando utilizar 
metodologias diversas, segundo Bacich & Moran (2018), que favoreçam a pesquisa em 
fraseologia na educação básica, oportunizaremos o estudo dos provérbios segundo Xatara & 
Succi (2008) e Santos (2013), por meio da Literatura de Cordel, de forma que possa ser 
utilizado com estudantes do Ensino Fundamental II, buscando desenvolver Habilidades e 
Competências de comunicação. Todavia, esperarmos por mudanças nas práticas em sala de 
aula no que se refere à aprendizagem da fraseologia em consonância com práticas que 
viabilizem o desenvolvimento das habilidades e competências conforme as exigências da 
BNCC.  
 
Palavras-chave: Formação de Professores. Prática Interdisciplinar. Metodologias. 
 
ABSTRACT 
The teaching of Portuguese language requires practices aimed at developing skills in reading 
and writing, it is known that, sometimes, texts are used as a pretext for teaching grammar, 
studies of rules that disregard the reading subject, transforming learning in mere repetition of 
norms, which make no sense to students in their real life, as they disregard their social 
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context. Therefore, reading is characterized, in this methodological proposal, as a discursive 
process in which it considers the reading subject as a producer of meanings. "It is the social-
historical that determines the behavior, attitudes, language, as well as the beliefs and values 
of the reading subject". (CORACINI, 1995, p.15). In this perspective, we carried out an 
interdisciplinary hybrid proposal in Portuguese, with curricular components of Art, 
Geography and History, using multimodal texts as a resource. In this sense, aiming to use 
different methodologies, according to Bacich & Moran (2018), which favor research in 
phraseology in basic education, we will make the study of the proverbs according to Xatara 
& Succi (2008) and Santos (2013), through Cordel Literature possible. , so that it can be 
used with elementary school students, seeking to develop communication skills and 
competences. However, we expect changes in classroom practices with regard to learning 
phraseology in line with practices that enable the development of skills and competencies in 
accordance with the requirements of the BNCC. 
 
Keywords: Teacher Education. Interdisciplinary Practice. Methodologies. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Longe afirmar que a gramática não seja importante, mas as normas não devem ser o 
único aspecto a ser considerado no estudo de linguagens. Nesse sentido, a proposta deste 
trabalho é propor atividades diversificadas, enfatizando a leitura e produção de texto para a 
sala de aula, aliando a teoria e a prática de leitura, com possibilidades de diminuir a distância 
entre elas e de valorizar a oralidade, por meio da literatura de cordel.  
Embora a proficuidade e relevância da criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
em 1998, que apresentam algumas orientações sobre a prática de leitura e escrita, faz-se 
necessário diversidade de propostas metodológicas que orientem e promovam melhorias para 
o cotidiano das práticas pedagógicas e traga-nos resultados satisfatórios na aprendizagem 
dos estudantes, tornando-os proficientes, sujeitos leitores e não somente números e níveis 
ranqueados pelo Governo Federal. Para Santos (2013),  
muitas mudanças devem ser implementadas para alcançarmos bons resultados no que 
diz respeito ao ensino de Língua Portuguesa: e a maior delas deve acontecer na sala 
de aula, com práticas de ensino voltadas para o desenvolvimento de habilidades que 
visem à competência discursiva dos alunos, tomando-se a concepção de língua como 
discurso. Tais habilidades, portanto, tornam-se necessárias para que os alunos sejam 
capazes de compreender e produzir textos, tanto na modalidade oral, quanto na 
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2 AINDA PARA ESTA AUTORA  
 
Um aspecto essencial para que se alcance a competência discursiva é o 
desenvolvimento da competência lexical. É necessário que o léxico seja trabalhado, 
proporcionando aos alunos uma melhor compreensão do funcionamento das 
unidades lexicais e suas regras. Importante também que sejam trabalhadas as 
unidades simples e as complexas, que é o caso das combinações fixas, ou seja, os 
fraseologismos. A dificuldade em se conseguir alcançar esse ensino voltado para o 
léxico e para o desenvolvimento da competência lexical é marcada pelo fato de 
haver uma escassez de produção de trabalhos voltados para o ensino do léxico no 
Brasil (SANTOS/UFMG/2013).  
 
No entanto, após duas décadas com o advento da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), no que se refere à de Língua Portuguesa, ainda mantém muitos dos pressupostos já 
adotados nos Parâmetros Curriculares Nacionais, como por exemplo, 
 
“a centralidade do texto para a definição de conteúdos, habilidades e objetivos, 
partindo do gênero discursivo a que ele pertence; a adoção de uma perspectiva 
enunciativo-discursiva da linguagem, em que os textos aparecem sempre 
relacionados aos seus contextos de produção; o objetivo de desenvolver 
habilidades necessárias à participação em práticas de linguagem (escuta, fala, 
leitura e escrita) e a preferência pela metodologia de aprendizagem ditada pelo uso 
da linguagem, em que a reflexão se segue ao uso e serve para incrementá-lo”1.  
 
Ressalta-se que as novas exigências da BNCC reflete avanços manifestados, 
principalmente, em dois aspectos: a presença de textos multimodais
2
 – popularizados pela 
democratização das tecnologias digitais – e as questões de multiculturalismo – uma demanda 
política da contemporaneidade. 
No que diz respeito ao ensino de léxico, destaca-se que a mudança na formação 
inicial de nossos professores também se faz necessária, pois o estudo aprofundado do léxico 
nem sempre é abordado na licenciatura de Letras, embora sabe-se da existência de pequenos 
grupos de pesquisa sobre o léxico no Brasil.  
                                                             
1 Disponível em: https://nova-escola-
producao.s3.amazonaws.com/ZYs554tehphVaJfHcDKRbgQAa2XUCmX8zUPugNfyfN3vpXRWtnmy5yxJyekq/guiabncc-ne-lingua-po 
rtuguesa-final-corrigido-1.pdf 
2 A multimodalidade é uma característica da forma pela qual recebemos as mensagens (...) A multimodalidade dos conteúdos introduz, 
simultaneamente, mais riqueza informativa. (ILLERA, 2010, p.140) 
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A falta de aprofundamento em muitas temáticas na formação inicial, só é percebida 
no momento em que os acadêmicos se tornam professores, pois sentem dificuldades em 
mediar o processo de aquisição de conhecimento, apenas transmitindo o conteúdo ou 
transmitindo de forma insatisfatória, de forma a não contemplar a aprendizagem dos 
estudantes, seja por deficiência em sua formação, insegurança, ausência de material de 
apoio, entre outros motivos que prejudicam a aprendizagem dos estudantes.  
Percebe-se que o ensino de fraseologia nas escolas também não é valorizado, e há 
dificuldades de abordá-lo e contextualizá-lo. Nesse sentido, visando uma metodologia que 
favoreça o ensino da fraseologia na educação básica, oportuniza-se a leitura de provérbios e 
o reconhecimento de algumas características desse conteúdo de forma que possa ser utilizado 
nas atividades de língua portuguesa. Todavia, espera-se por grandes mudanças nas práticas 
pedagógicas no que se refere a aprendizagem dos léxicos, da fraseologia e, por 
consequência, dos provérbios, que é a temática em questão. Segundo SANTOS: 
 
Para que as mudanças comecem a chegar às salas de aula, é necessária, 
primeiramente, uma reformulação na grade curricular dos cursos para formação de 
professores. A inclusão de disciplinas referentes ao léxico nas universidades 
brasileiras é fundamental para que se alcance, de forma adequada, o ensino do 
léxico e o desenvolvimento das competências lexicais, tão fundamentais para o 
bom desempenho dos alunos (SANTOS/UFMG/2013).  
 
Com esta proposta de atividade de aprendizagem busca-se apresentar uma sugestão de 
trabalho com os provérbios na disciplina de língua portuguesa, utilizando como recurso a 
Literatura de Cordel, identificando características e sentidos dos provérbios segundo Xatara 
e Succi (2008), bem como apontar os principais aspectos e traços inerentes para a 
caracterização dos provérbios, além de possibilitar uma atividade interdisciplinar, por meio 
da pesquisa do significado dos provérbios e do contexto histórico de sua criação e utilização.  
 
 
3 PROVÉRBIO: UMA IMPORTANTE EXPRESSÃO DA LITERATURA ORAL  
Segundo o Dicionário Brasileiro de Fraseologia o provérbio é uma das mais 
importantes expressões da literatura oral de todos os tempos e de todas as civilizações. Nesse 
sentido, trata-se do provérbio como um elemento linguístico-literário que pode ser 
reconhecido por suas características formais e semânticas. Formalmente é um verso ou quase 
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verso, apresentando muitas vezes rimas, assonâncias, metáforas, elipse etc. Do ponto de vista 
semântico deve encerrar uma mensagem aconselhadora, também sendo encontrados na 
moral do gênero fábulas. 
Os provérbios fazem parte do nosso folclore, da nossa cultura, dos ditos populares, que 
são passados de geração para geração, ganham a simpatia do povo brasileiro e são 
consagrados por membros de comunidades linguísticas. São objetos de estudo da fraseologia 
e constituem unidades léxicas complexas, que fazem parte do léxico da língua, por não 
constituírem uma sequência livre de itens lexicais, mas sim combinações fixas. Para Xatara e 
Succi (2008): 
Provérbio é uma unidade léxica fraseológica fixa e, consagrada por determinada 
comunidade linguística, que recolhe experiências vivenciadas em comum e as 
formula como um enunciado conotativo, sucinto e completo, empregado com a 
função de ensinar, aconselhar, consolar, advertir, repreender, persuadir ou até 
mesmo praguejar. (XATARA & SUCCI, 2008, p.35) 
 
É explicita a força dos provérbios não só no folclore, mas também em textos de 
diversos gêneros em circulação, forte expressão da atividade oral de um povo, por constituir 
uma rica ferramenta discursiva, o estudo dos provérbios deve se fazer presente em sala de 
aula, durante as aulas de Língua Portuguesa, explorando sua forma, suas características e as 
possíveis situações de uso, tanto nos discursos formais, quanto nos informais. Apesar da 
importância dessas unidades e da sua forte presença em textos de circulação, as práticas em 
sala de aula, em sua maioria, não contemplam o trabalho com provérbios e com os demais 
fraseologismos.  
 
4 LITERATURA DE CORDEL, RAP E REPENTE: EXPRESSÕES DA 
LITERATURA ORAL E PATRIMÔNIO CULTURAL DO BRASIL 
Para tanto, conceituamos neste texto a literatura de cordel como um gênero textual da 
cultura popular e oral, que pode ser impresso em folhetos, geralmente expostos para venda 
pendurados em cordas ou cordéis. 
O painel histórico é fundamental para introduzir que o gênero literatura de cordel é 
originário de Portugal, iniciou-se com um romanceiro luso-holandês da Idade 
Contemporânea e na época do Renascimento. Foram os portugueses que introduziram o 
cordel no Brasil, e na segunda metade do século XIX os folhetos já possuíam características 
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próprias brasileiras. Os temas incluíam fatos do cotidiano, episódios históricos, lendas, temas 
religiosos, e etc.  
No Brasil, a literatura de cordel é produção típica do Nordeste, em especial nos 
estados de Pernambuco, da Paraíba, do Rio Grande do Norte e do Ceará, mas hoje também 
está presente em outros Estados, como Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. 
Ressaltamos que a Academia Brasileira de Literatura de Cordel foi fundada em Setembro de 
1988 no Rio de Janeiro. No entanto, a literatura de Cordel adquiriu força no século XIX, 
sobretudo, entre 1930 e 1960 e muitos escritores foram influenciados por este estilo, dos 
quais se destacam: João Cabral de Melo Neto, Ariano Suassuna, Guimarães Rosa, dentre 
outros. Entre os cordelistas famosos no Brasil, destacamos Apolônio Alves dos Santos, 
Firmino Teixeira do Amaral, João Ferreira de Lima, João Martins de Athayde, Leandro 
Gomes de Barros e Manoel Monteiro. 
O Cordel, assim como os provérbios, tem como características a oralidade e a 
presença de elementos da cultura brasileira, além da função social de informar, divertir os 
leitores, fortalecendo a tradição literária regional, com temas que incluem fatos do cotidiano, 
episódios históricos, lendas, temas religiosos, entre outros. A sua escrita conta com 
linguagem coloquial, uso de humor, ironia e sarcasmo, com a presença de rimas e métrica. 
Importante despertar a curiosidades dos estudantes para as semelhanças do gênero 
cordel com o gênero Repente, pois este segundo é baseado na poesia falada e improvisada, 
acompanhado de instrumentos musicais. Já a literatura de cordel, possui traços de oralidade 
expressos em folhetos.  
 
A diferença entre cordel e repente é que o cordel é a poesia popular que se 
caracterizou como tal pelo fato de ser publicada em folhetos, enquanto o repente é 
a poesia feita pelos cantadores, os quais geralmente recebem da plateia um tema, 
chamado MOTE, e o desenvolvem na hora. Também é muito comum os repentistas 





No passado, a literatura de cordel atingia somente as camadas mais desfavorecidas de 
leitura, uma vez que os folhetos eram lidos em lugares públicos e ajudavam na disseminação 
de hábitos de leitura e luta contra o analfabetismo, e ainda hoje possuem tom de crítica 
                                                             
3 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Repente 
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social, com textos que tratam sobre temas políticos folclore brasileiro, religiosos, profanos, 
episódios históricos, realidade social, e que trazem a opinião do autor. São consideradas 
obras didáticas e educativas, que podem ser adquiridas em feiras culturais, feiras de 
artesanato, casas de cultura, livrarias, nas apresentações dos cordelistas e na internet. Com o 
avanço da tecnologia, a literatura de cordel é escrita e divulgada pelos seus criadores na 
internet, em blogs, sites, nas redes sociais, etc.  
O repente, por sua vez, sempre possuiu menor penetração nos ambientes escolares. 
Um dos motivos óbvios é seu caráter regional e efêmero – por ser típico da região do 
nordeste e construído por meio de cantares improvisados sobre temáticas definidas no 
momento da apresentação, por muito tempo foi de difícil acesso a quem não assistia ao vivo 
ou por rádio e TV os repentistas desafiando suas rimas. Por outro lado, como muitas vezes as 
temáticas abordadas refletem aspectos atuais dos costumes e da política, entre outros, os 
registros disponíveis tendiam a perder o sentido com o tempo. O que mudou isso foram 
fatores como o crescente acesso a dispositivos digitais de gravação e a existência de sites de 
hospedagem e compartilhamento desses conteúdos, como o Youtube. 
O Rap, vem se firmando como a mais influente expressão artística global deste 
século. Surgido no Bronx, no início dos anos 1970, no seio da comunidade negra 
marginalizada de Nova Iorque, hoje ocupa espaços nobres em todas as mídias e em todos o 
mundo. Com raízes que remontam à tradição oral do canto falado dos trabalhadores e líderes 
religiosos e influenciado pela cedência do funk, o rap é uma das vertentes do movimento hip 
hop, que conjuga ainda o grafite e o break. 
Importante notar a larga tradição das batalhas de rap, inclusive no Brasil, ocorridas 
geralmente em espaços públicos, que atraem dezenas, por vezes centenas de pessoas em 
volta, que de improviso, disputam para ver quem constrói as melhores rimas. 
No caso da proposta aqui apresentada, a prática de improviso no rap é oportuna, uma 
vez que aproxima o rap do repente e do cordel, criando conexões que envolvem duas 
expressões orais cantadas populares, cujas diferenças mais evidentes se encontram nos traços 
regionais do repente ante a universalização do rap, o que não impedem que ocorram, vez por 
outra, intercruzamentos, como no caso do evento Rapente ou na lírica do rapper alagoano 
RAPadura, como será visto adiante 
Para esta proposta de ensino, em que será abordando temática dos gêneros descritos 
acima como recursos das atividades orais e escrita, utilizaremos um texto da literatura de 
cordel, escrito por Ismael Gaião, que está disponível no site www.recantodasletras.com.br. 
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Exploraremos também o site www.iphan.gov.br, do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, em que buscaremos conhecer um pouco mais sobre a Literatura de 
Cordel, em concomitância com pesquisas realizadas em material diversificado. 
  
5 ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM 
As atividades poderão ser desenvolvidas no 8º e 9º ano do Ensino Fundamental, 
considerando que perpassa pelo Campo Artístico-Literário e Campo das Práticas de Estudo e 
Pesquisa, como é apresentado na BNCC: 
 
Compreende-se, então, que a divisão por campos de atuação tem também, no 
componente Língua Portuguesa, uma função didática de possibilitar a compreensão 
de que os textos circulam dinamicamente na prática escolar e na vida social, 
contribuindo para a necessária organização dos saberes sobre a língua e as outras 
linguagens, nos tempos e espaços escolares. (BNCC, 2018, p.83) 
 
A proposta de atividade contempla gêneros orais, como literatura de cordel, 
provérbios, música (rap) e repente. A escolha dos gêneros textuais para realizar a 
intertextualidade não foi aleatória, por se tratarem de gêneros que fazem parte do cotidiano 
dos estudantes (provérbios/rap), houve a possibilidade de pesquisar o tema utilizando o 
gênero cordel (um gênero dentro de outro - cordel construído com provérbios), pois neste 
sentido a BNCC nos informa que “Os campos de atuação orientam a seleção de gêneros” 
(2018, p.83). 
 
6 ACOLHIMENTO  
Objeto de conhecimento: leitura comparativa. Do Rap, Repente ao Cordel - 
fortalecimento da linguagem popular com poesia. Desenvolver a expressão e a comunicação 
para a linguagem oral e escrita, percebendo as características do cordel, do rap e do repente, 
com associação à poesia e a variação linguística. Perceber as inquietações acerca do texto 
mostrado nesses gêneros e a relação com as figuras de linguagem. Desenvolver o senso 
crítico e estético, de forma mais aguçada, voltado à reflexão sobre a realidade do país. 
Relacionar os gêneros com a cultura dos jovens.  
Exibição da Música “Felicidade” de Seu Jorge em vídeo no youtube: 
https://www.youtube.com/watch?v=Zm5V_b47IM8 
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Exibição do Rap “Estudo Errado”, de Gabriel O Pensador em vídeo no youtube: 
https://www.youtube.com/watch?v=BD4MMZJWpYU 
Literatura de Cordel, já que é Patrimônio Cultural do Brasil desde setembro de 2018, 
Exibição do vídeo Repente: https://www.youtube.com/watch?v=0_MX5WIk6S8 
Com os estudantes, em uma roda de conversa, realizar os seguintes questionamentos: 
O que acharam dos vídeo? Como classificaram os temas das músicas? Conseguiram 
identificar um gênero específico? Conhecem algum dos tipos de música de memória? O que 
ambos têm em comum? São gêneros que fazem parte do cotidiano de vocês?  
1º encontro: Realizar perguntas referentes ao gênero textual cordel, promovendo um debate. 
Perguntas (os estudantes deverão estar com suas cadeiras em círculo): Você sabe o que é 
cordel? Já leu um cordel? Já viu um varal de cordel?  Você sabe de onde é originada a 
literatura de cordel? Na sequência, apresentar o texto da literatura de Cordel construído com 
“Provérbios” – (anexo), para introduzir aos estudantes no universo da Literatura de Cordel. 
Promover diálogo com os estudantes, instigando para que comentem sobre as rimas, a 
sonoridade do gênero textual lido. 
Após os questionamentos, espera-se que os estudantes expressem suas opiniões sobre 
o texto com uma explanação de todos. Após o debate, pedir que cada aluno pesquise com 
amigos, pessoas da família, internet e/ou em livros, características do cordel e tragam na 
próxima aula.  O objeto de conhecimento é a leitura comparativa entre os textos, com os 
objetivos de desenvolver a expressão e a comunicação para a linguagem oral e escrita, 
percebendo as características, a origem e a relação dos provérbios com os gêneros em pauta 
na primeira semana.  Perceber a linguagem subliminar acerca do texto mostrado nos 
provérbios e no cordel. Desenvolver o senso crítico, de forma mais aguçada, voltado à 
reflexão sobre a realidade do país. Relacionar os gêneros com a cultura dos jovens. 
2º encontro: Os estudantes assistirão ao vídeo sobre o cordel  - Exibir o vídeo “Literatura de 
Cordel” no youtube: https://www.youtube.com/watch?v=bQt1dxETW-8 
Após o vídeo, pedir que os estudantes construam um painel integrado (com papel manilha 
e/ou com o aplicativo de Padlet
4
) com as pesquisas realizadas (por eles) sobre a Literatura de 
Cordel. O painel deverá ser dividido em três parte: história/características/exemplos. Após a 
montagem/postagem do painel, o professor deverá dividir a turma em três grupos, cada 
grupo pesquisará sobre um item do painel. 
                                                             
4
 O Padlet é um site da Internet que permite que você colabore com outros usuários, fornecendo textos, fotos, links e outros conteúdos. 
Cada espaço colaborativo é chamado de "mural", podendo ser usado como um quadro de avisos particular. Orientações de como usar/criar 
https://pt.wikihow.com/Usar-o-Padlet. 
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3º encontro:  apresentação para a turma da pesquisa realizada pelo grupo. 
4º encontro: os estudantes (cada grupo) devem produzir um texto de cordel, a partir da 
pesquisa realizada, para ser exposto no mural da escola e no aplicativo de Padlet.  
5º encontro: realizar a leitura do texto de cordel (leitura coletiva) mais uma vez e realizar 
questionamentos referentes aos provérbios, problematizando e promovendo um debate. 
Sugestões de questionamentos: O que são provérbios?  Onde você ouviu algum provérbio? 
Seus pais ou avós costumam falar algum? Para você qual a importância do provérbio? Você 
já utilizou o provérbio em alguma situação? Você compreende o que significa? 
Os estudantes expressarão a opinião sobre o tema provérbios, com uma explanação 
de todos (as carteiras da sala devem ser arrumadas em círculo). Após o debate, explicar o 
conceito de provérbio e pedir que cada aluno pesquise com amigos, pessoas da família ou em 
livros, dois provérbios e tragam no próximo encontro para discussão em roda de leitura. 
6º encontro
5
: O professor inicia pedindo os provérbios da pesquisa, feita pelos estudantes, 
solicitando que sejam expostos em roda de conversa, para uma análise coletiva da turma. 
Nessa análise o professor deve mediar a discussão junto com os estudantes, porque “a 
aprendizagem não está na aula docente, mas na mente do estudante, como protagonista, não 
como ouvinte” (Demo, 2018, p.86). 
– Qual a pessoa pesquisada (amigos, pais, avós); 
– Seu significado, interpretação; 
– O ensinamento que o provérbio traz (amizade, preconceitos, etc.); 
– Se o provérbio revela algum traço de alguma cultura específica; 
Para esta atividade será considerada o conhecimento de mundo dos estudantes e 
contextualizar trechos do texto com a realidade de cada um, pois segundo Demo “o 
fenômeno crucial que deve ocorrer na escola não é frequência de aula, mas de aprendizagem 
autoral do estudante” (2018, p.86).  
Os encontros 7 a 12 serão utilizados para realizar o previsto em planejamento 
interdisciplinar, a fim de relacionar os gêneros elencados com mais propriedade aos demais 
campos dos saberes. 
7º a 9º encontro: os estudantes realizarão projetos orientados para pesquisar sobre a literatura 
de cordel - história, localização geográfica, formato/apresentação, principais autores e obras. 
                                                             
5 Os questionamentos das aulas 5 e 6 foram retirados de SANTOS, Valdeir Brito e MARIANO, Márcia Regina Curado Pereira. Sequência 
Didática. GÊNERO TEXTUAL: PROVÉRBIO. 27 de março de 2017/língua dinâmica.  Disponível em: 
https://linguadinamica.wordpress.com/2017/03/27/sequencia-didatica-genero-textual-proverbio/ 
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Neste momento da pesquisa os estudantes terão atividades interdisciplinares com as 
disciplinas de geografia, história e arte.  
Em arte, objeto de conhecimento é produção de xilogravuras, que poderá acontecer 
após leitura e apreciação de livros de literatura de cordel, selecionados para a ocasião. Como 
sugestão de atividades, buscar exemplos de Cordel para compreender as imagens, pesquisar 
sobre xilogravuras, conceitos, exemplos, material utilizado, produzir com estudantes e 
montar exposição das imagens produzidas para a valorização das produções das imagens. 
Para geografia e história, buscar compreender, por meio de pesquisas a localização e 
contexto histórico do cordel e dos provérbios no Brasil e no mundo; construir um 
mapeamento do cordel e uma linha do tempo; além de também facilitar a o processo de 
construção da linha do tempo dos provérbios e sua trajetória nas culturas e sociedades, 
considerando seu valor jurídico e social.  
10º a 12º encontro: sobre o conceito de provérbios - divisão do texto do cordel por 
provérbios e cada aluno ficará com um provérbio para pesquisar o contexto histórico de 
criação, seu uso/desuso, significado (para esta atividade o estudante poderá recorrer ao 
gênero discursivo entrevista). Os estudantes executarão atividades interdisciplinares, pois 
entrarão em contato com a história. 
13º e 14º encontro: elaboração e divulgação das produções de forma diversificadas, como 
por exemplo, produzir varais com a pesquisa, produzir textos de cordel para jornal da escola 
e publicações na internet (redes sociais, blogs, etc), apresentar o conteúdo pesquisado em 
formato de documentário, vídeo, relatos de memórias, entrevista, painel/mural no Padlet. A 
sugestão de atividade de leitura e escrita por meio dos provérbios no gênero cordel tem como 
objetivo associar a prática de leitura a assuntos da língua portuguesa e literatura como rima, 
verso, figura de linguagem, vocabulário, poesias, música, podendo acontecer a colaboração 
de planejamento interdisciplinar com as disciplinas de arte, geografia e história.  
  O gênero discursivo entrevista poderá ser utilizado como instrumento de pesquisa, 
em que  a comunidade externa e interna será entrevistada sobre os conhecimentos empíricos 
que possuem sobre os provérbios apresentados no texto de cordel explorado, pois será 
observado uso, época, sentidos, significados experiências e depois poderá produzir relato das 
experiências coletadas durante a pesquisa com a comunidade.  
15º encontro:  passar para os estudantes o vídeo Complete os Provérbios disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=WFKpLVs7HSE, atividade a qual fará o estímulo ao 
vocabulário dos estudantes. Exibir também o vídeo “Provérbios, ditos populares com Emojis 
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– Desafie seus amigos!” do canal Ideia na tela disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=l7jmHUROH0I. O vídeo utiliza 
figuras, emoticons e emojis para construir provérbios, e contribui como uma ferramenta para 




O interessante do vídeo é que ele faz com que os alunos pensem nos provérbios 
pesquisados (...) e expõe os provérbios relacionados ao mundo tecnológico em que 





A atividade orientada para complementação desta aula será a utilização do aplicativo 
de WhatsApp. Os estudantes criarão um grupo e por meio das figurinhas continuarão a 
atividade sugerida no vídeo como “desafios”, interpretando, apontando e comentando os 
provérbios no grupo.  Segundo Demo (2018): 
 
Trabalho de grupo tem valor pedagógico eminente, razão maior de sua preferência 
atual pelos educadores, a despeito de seus riscos. É importante aprender a divergir 
civilizadamente, ouvir os outros com atenção e cuidado, mudar de ideia porque 
outra é mais bem-posta, enriquecer sua visão com a visão diversa etc., ainda que o 
resultado final possa ser “menos” qualitativo, pois é resultado de compromissos 
que arranham o argumento; mesmo assim o efeito pedagógico é fundamental. 
(DEMO, 2018, p.93) 
 
16º e 17º encontro – explorar com os estudantes os conceitos de fraseologia nos versos do 
texto de cordel – utilizando datashow, pois nos versos iniciais, o autor conceitua os 
provérbios, apresentando características comuns entre o cordel e os provérbios, como a 
musicalidades e rimas: 
Os Ditados Populares, 
Criados na antiguidade, 
Fazem parte da cultura 
Popular da humanidade, 
                                                             
6 Sugestão de atividade com vídeo foi retirada da sequência didática elaborada por Santos e Mariano. 
7 SANTOS, Valdeir Brito e MARIANO, Márcia Regina Curado Pereira. Sequência Didática. GÊNERO TEXTUAL: PROVÉRBIO. 27 de 
março de 2017/língua dinâmica .  Disponível em: https://linguadinamica.wordpress.com/2017/03/27/sequencia-didatica-genero-
textual-proverbio/ 
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Fazendo a língua do povo 
Ficar para a eternidade.  
Eles são filosofias 
Passadas na forma oral, 
Que servem pra melhorar 
O convívio social 
E podem favorecer 
A vida espiritual. 
 
A forma apresentada no texto é Não faz chegar o verão, Uma andorinha sozinha. Em 
nosso cotidiano é mais comum: Uma andorinha sozinha não faz verão: A primeira menção 
conhecida ao ditado está no livro Ética a Nicômano, de Aristóteles (384-322 a.C.). Na obra, 
o filósofo grego escreve que "uma andorinha só não faz primavera", no sentido de que um 
indivíduo não deve ser julgado por um ato isolado. A escolha da andorinha não é casual. Na 
busca por calor, essas aves sempre voam juntas, em grupos de até 200 mil animais. Para 
Xatara e Succi (2008), a característica da Universalidade nos mostra que os prevérbios são 
elaborados em poucas palavras, de maneira ritmada, na maioria das vezes com bom humor, 
ora expressando sátira ou crítica, ora configurando-se como sábios conselhos ou princípios 
de conduta, o provérbio, enunciado falso ou verdadeiro, é em si universal, pode se adaptar 
aos países e idiomas, cada um a sua maneira e cultura. Por isso é difícil saber onde ele surgiu 
primeiro. Isso se dá principalmente entre as línguas latinas, pois não se sabe se determinado 
provérbio originou-se do latim, ou se veio do espanhol ou italiano e foi traduzido para o 
português, francês ou romeno. 
Cada um só puxa a brasa para assar sua sardinha, como referência temos “Puxar a 
brasa para sua sardinha”, que significa levar vantagem exclusivamente em proveito próprio, 
antigamente nos cortiços, assavam as sardinhas para iluminar o ambiente. Para Xatara e 
Succi (2008) existe a característica de Cristalização do passado no provérbio, pois um 
discurso cristalizado do passado, cuja origem de produção foi apagada, mantém-se 
surpreendentemente vivo no presente. Além de transmitir e preservar o conhecimento serve 
para nos mostrar que o homem em quase nada evoluiu: os sentimentos, os conflitos e 
guerras, as uniões, são experiências comuns a todas as culturas, em todas as épocas, dos 
gregos aos nossos contemporâneos. Alguns provérbios até conservam palavras arcaicas, 
justamente porque elas lhes conferem um caráter de sabedoria ancestral. 
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Mas não conte com o ovo no fiofó da galinha, aproxima-se da forma “Não podemos 
contar com o ovo no ... da galinha”, pois significa dar como certo algo que ainda poderá ou 
não acontecer. A Conotação, denotação e cristalização, segundo Xatara e Succi (2008), são 
aprovadas pelo senso comum, o provérbio é um enunciado que utiliza muitas metáforas e sua 
significação se estabiliza no idioma pois passou do uso individual para o coletivo. 
Já diz um velho ditado: Tudo que não mata engorda. Se não matar engorda: O 
filosofo, Friedrich Nietzsche disse: “Aquilo que não me mata, me fortalece”. Segundo 
Xatara e Succi (2008) a característica de Frequência e lexicalização Os provérbios ocorrem 
conforme as necessidades de sua época e uso, portanto podem ser inovados ou caírem em 
desuso. 
E em casa de enforcado, Ninguém nunca fala em corda, encontramos “Não se fala 
em corda em casa de enforcado” Não se conversa com alguém sobre assunto delicado ou que 
possa ofender ou mesmo magoar a pessoa. Por isso, Xatara e Succi (2008) nos dizem que o 
contexto e intertextualidade do provérbio nunca é desvinculado do discurso, de um contexto, 
quer dizer, nunca se dá isolado. 
No gênero textual estudado encontramos o verso “Pois quem dorme com cachorro, 
Sempre com pulga se acorda”e nas pesquisas históricas realizadas encontramos a forma 
“Quem com cão se deita com pulgas se levanta”, quer dizer se você se envolver com certas 
pessoas, essas pessoas influenciarão suas atitudes normalmente te deixando igual eles. Na 
função de eufemismo, para Xatara e Succi (2008), o provérbio, por vezes, comporta uma 
sentença enigmática, apresentando-se como uma palavra que vale por outra, muitas vezes 
empregado como uma forma indireta de dizer algo desagradável.  
Dizem que cavalo velho, Não pega mais andadura. A expressão encontrada nos diz 
que “burro velho não toma andaduras” e nos mostra que a idade faz-nos perder a agilidade 
física e mental, tornando-nos mais lentos e menos resistentes, logo menos receptivos a 
novidades. Para Xatara e Succi (2008), pode-se dizer, portanto, que o provérbio constitui o 
discurso do outro. Quem o emprega tem seu dizer invencível, pois está apoiado em uma 
ideia tradicional estabelecida pelo senso comum, não refutada pela coletividade. Contudo, 
mesmo sendo o discurso do outro ou uma ideologia imposta pela sociedade, ele não subtrai 
totalmente a individualidade de quem o emprega; muitas vezes, será marcado pela 
subjetividade, pois mantendo o discurso individual, será tomado como instrumento de 
auxílio à argumentação. Assim, quando um provérbio é adequadamente utilizado, a 
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argumentação não deixará espaço para a contra argumentação, o discurso passa a ser 
irrefutável, por constituir uma verdade anônima consagrada. 
E água mole em dura pedra, Tanto bate até que fura... E agua mole em pedra dura tanto 
bate até que fura, provérbio que tem como história de seus primeiros registros literário foi 
feito pelo escritor latino Ovídio (43 a.C.-18 d.C), autor de célebres livros como A arte de 
amar e Metamorfoses, que foi exilado sem que soubesse o motivo. Escreveu o poeta: “A 
água mole cava a pedra dura”. É tradição das culturas dos países em que a escrita não é 
muito difundida formar rimas nesse tipo de frase para que sua memorização seja facilitada. 
Foi o que fizeram com o provérbio portugueses e brasileiros. Xatara e Succi (2008) afirmam 
que a tradição dos provérbios faz parte do folclore de um povo, assim como as superstições, 
lendas e canções, pois são frutos das experiências desse um povo, representando verdadeiros 
monumentos orais transmitidos de geração em geração cuja autoridade está justamente nessa 
tradição; para seus destinatários tão anônimos quanto seus autores. Aprender provérbios 
significa reforçar a própria identidade nacional. 
Mas também come farelo, Quem com porcos se mistura...A expressão popular brasileira 
que tem o mesmo significado de "me diga com quem andas que te direi quem és". Quem 
com porcos anda, farelo come, significa que se você tem uma má companhia você vai acabar 
fazendo coisas ruins também. Segundo Xatara e Succi (2008), o provérbio também é 
ideológico, apresenta uma transparência que de fato não tem, dissimula as figuras que o 
tornam persuasivo colocando sua mensagem como verdade. 
O texto do gênero cordel nos apresenta o provérbio Sabemos que quem vê cara/Não 
enxerga o coração. A forma mais conhecida em nosso cotidiano é “Quem vê cara, não vê 
coração”, e nos informa que as pessoas aparentam não representa aquilo que elas realmente 
são: pode-se ter a aparência de bondoso e ser, na verdade, muito mau; usa-se esta expressão 
para recomendar cautela contra pessoas maldosas, mas com boas aparências, podemos 
utilizar termos semelhantes como as aparências enganam ou beleza não põe mesa. Em 
Xatara e Succi (2008), a lexicalização do provérbio como característica de fato, reforçam 
que o sentido de um provérbio seja necessariamente opaco, figurado, conotativo e não 
transparente ou denotativo, como no caso dos ditados, mas essa opacidade não é exatamente 
o mesmo que não-composicionalidade, pois a característica figurada dos provérbios revela a 
maneira pela qual esses fraseologismos são percebidos pelos interlocutores e a não-
composicionalidade procura esclarecer a relação que existe entre os constituintes do 
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enunciado e o produto global. Quando se fala no aspecto da conotação, situa-se, portanto, no 
nível da decodificação proverbial; 
O texto do cordel apresenta o verso É bem melhor andar só, Do que mal 
acompanhado, e destacamos que a forma mais encontrada hoje é “Antes só do que mal 
acompanhado” e significa é melhor estar sozinho do que rodeado de pessoas que o deixam 
infeliz. Xatara e Succi (2008) nos dizem que a polifonia caracteriza o provérbio, por sua vez, 
como enunciado discursivo e persuasivo por excelência, é constituído por fios de vários 
discursos e reveste-se na voz da coletividade, podendo falar pelas instituições, 
Desse modo, o indivíduo, por meio do provérbio, também sente-se representado por 
uma instituição, tornando-se membro dela, sentindo-se inteirado com a sociedade. 
Meia palavra já basta, Para o bom entendedor (...), de forma invertida, o verso é 
abordado no texto em estudo, e “Para o bom entendedor, meia palavra basta’’ significa que 
nem sempre é necessário um grande discurso para transmitir uma mensagem ou para fazer 
com que as pessoas nos entendam. Xatara e Succi (2008) informam que o emissor quer que o 
seu receptor crie uma determinada imagem do referente ou mesmo do próprio emissor, ele 
recorre com frequência a algum provérbio, sobretudo nos meios publicitários. Para a mídia, o 
ideal de um slogan é ter status de provérbio, pois este possui características que satisfazem 
os objetivos das propagandas: sua forma curta e fácil de ser memorizada ganha a simpatia do 
consumidor que se identifica com o tema anunciado, despertando confiabilidade ao produto. 
Neste contexto, o provérbio em questão que aparece no cordel identifica-se com tais 
características expressas pelas autoras. 
 
 
7 CONSIDERAÇÕES  
A prática pedagógica dos professores da área de linguagens passou por intensa 
revisão nas últimas três décadas, passando a adotar cada vez mais o fortalecimento do 
desenvolvimento de habilidades e competências dos estudantes em relação à compreensão e 
escrita de texto, ou seja, mais funcional do que as práticas adotadas até então, calcadas em 
análises de tendência estrutural do discurso via classificação descontextualizada de termos 
ou orações. 
Essa mudança favoreceu a entrada dos mais diversos gêneros textuais em sala de 
aula, o que trouxe também, de modo quase espontâneo, elementos da cultura popular não 
consagrados pela cultura erudita. Assim, além de Câmara Cascudo, das cirandas, das HQs e 
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de canções populares como Cuitelinho, deve haver espaço na sala de aula para o Rap, os 
games, o meme, a prática do Remix, os “antiaforismos” típicos das redes sociais e outros 
elementos da cultura pop, como os livros de J. K. Rowling, por exemplo. 
Nesse sentido, não há novidade na proposta de trabalho com a literatura de cordel em 
turmas do ensino fundamental e médio – como o objeto de análise, o cordel já foi referência 
para abordagens voltadas para o estudo de variações linguísticas, formas poéticas, 
comparações históricas com a literatura portuguesa dos séculos XII a XV, entre outras 
possibilidades. O fato de ter se tornado Patrimônio Cultural Brasileiro pelo Iphan, em 2018, 
reforça seu caráter de manifestação artística assimilada e consagrada pela população. Poetas, 
declamadores, editores, ilustradores (desenhistas, artistas plásticos, xilogravadores) 
folheteiros (como são conhecidos os vendedores de livros). 
Os provérbios fazem parte de nossa cultura e acompanham gerações e gerações, 
assim como o cordel permeiam pelas tradições orais de nosso Brasil, e por isso devemos 
preservá-la, pois percebemos que nossos estudantes já não os utilizam e muitos não 
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